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O ministerio está t'a-

zendo o seu testamento

politico. A aluvião de des-

pzttclios. t'Ulll que sobrecar—

regzt o jornnl ottieial, e a

' importancia tl'esses despu-

t'-llOS llltlltºtlln que está pen—

snndoetn bem morrerqnem !

não soube viver bem. 'l'ris-

te tinnl d'ntnn existencia

politica tsistissimn !

A esses ministros sem

l'urqrt niornl,disse um jor-

nnl que por tanto tetnpol

os det'entleu=.v:'to—se embo-

rn, porque de onda vez se

enterram mais. Mas acima

("l:t sua dignidade teem el-

les o interesse políticaC-m—

dum, que como modernis—

sitnn lei eleitoral e com os

despachos ultimos" dos nii-

thndus etios proprios mem-

bros do gnbinete, onnse-

gttem nrmnr—se pura :t op-

posiçfio e bater o governo

que lhes fôr hostil. Que

vngenuidnde —- repete-lhes

" sr. lllnrinnno de Cerva-

lho, mestre na trica olei-

tornl. '

Pois não veem esses

homens que tudo muda

pnssnntlo perna opposiqãn!

Não veem elles que a pro—

pria lei eleitoral, prepara—

da no governo, só para o

governo serve; e que os

z-tnniehados serão os pri—

meiros n transigir com ()

ministerio futuro para con—

servar as benesses e para

usot'ruir em paz esses cho—

rudns oouesins! Esses se—

rão os primeiros n gritnr

—-vt 'em os novos; porque

n'este raiz da 'pngodeira

«quem dá, é tio».

E os dos sertões dn

provincia, ao ver o dos-

manchar de feira que vae

pelo alto, ainda pensam,

eoitndos. que & regenera-

ção ainda hit—de continuar

na bnmboehate.

Não acreditem que lhes

lia-de passar o reinado das

var-ces gordas,, o tempo

dos nnniclinmentos e .do

regabofe, como se a na.

' (rão estivesse a re gorgitnr

de ouro e de credito.

Desenha-se—lhes no ori-
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sente uma - nova situação t a. miseria, os famintos fn—

com e esquecido chefe l rão as suas rerlamnções,

Serpa & frente, pfn-a en— e aquestão sooinl, que :t

tmr em funcção séria e todos apavora, será posta

brava. A regenera 't'tohere claramente nas praças Se

ditnrin no poder, tal e o rã esseo momento para ar-

sen sonho, a sua ambição. guir responsabilidades, pm

Não tiraria baqorrinlm por rnahnmur n capitulo Os

empregar. Um grande re- ministros. . . negligentes?

gnbofe tantas vezes repeti- O futuro o dirà.

do, quantos fosse necesse— Agora só se pensa no

rio para sentar à mezn do testamento, na parte que

orçamento e nlcatêaquejá e:.dn um tomnrá dn betoft

se morde de raiva. publica.

Entretantoos ministros

vão serennmente fazendo o

seu testªmento politico,em-

quanto gosum da paz eso-

t'egoque lhes fornecem as

rnmnrns das forças vivas,0n-

de se vota tudo quanto

q urrem & tor! et à travers.

E nesse socego admira-

vel nem se lembram dos

correligionários espalhados

pelos sertões da provincia“

que jàse espantam por não

comer o seu bocado da

borda publica.

Aquillo é só p

de Lisboa—berram _os

cá.

!
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, Fallecimento

Na quinta-feira, à tarde, fat-

leceu o nosso prestante amigo

e Correligionario sr. José Pa-

checo Polonia, muito conhecido

no concelho, onde tinha bastan-

ite intiuencia politica.

Com o seu desnpparecimen-

to sofl're o nosso partido uma

era os grande perda, porque o finado

de era um terdadeiro homem dºac—

ção, sempre dos primeiros na

Prºprietario e Editor—Placido Augusto Vei
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tação ao homem que nos tem—

pos modernos em pelo respeito

que lhe tributnvaih o primeiro

arraes da costa do Furadouro.

—_—*.—-—-—

Bom'belros Mªia:—los

Reuniram—se as commissões

installadores da futura associa-

ção dos bombeiros voluntarios

em casa- do noss» & nign o sr

João Alves Cerqueira. ntl quin-

tzt-fcira à noite, afim de apurar

o quantitativo descripto :: tomar

outras resoluções.

"egundo ouvimos, o totil da

subcripição excede iá Sooõooo reis

E' deveras animador est, reent-

tado obtido., sendo certo que

além das subscrita-ções abertas no ..»

Brazil, faltam aindawmuitsis ver-

bas, com que se conta. tm; ,

mo as das companhias de segu-

ros e outras. '

Resolveu ainda a commissão

que na proxima terça-feira com- '

parecessem os seus mem'bros nª

sessão da camara municipil, .atim

de saber com que subsidio pode

XII
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lucta por mais artiua e arrisca— & Llºiifliliiaamente contar para fa- l

«- da que fosse.

Para nós deixa felizmente,-'

quem o subsutua e continue as

suas ttadicções dentro da sua

propria família; mas nem por

isso deixaremos de sentir pto—

fundamente a falta do campo

Ou

E' tristissimo esse es—

peetnrulo !

Quem pense, durante

o desmanchar de feira. na

regeneração economica e

tinunceirn da nação ?Qnem . .,
pensa em sustar & crise nheiro lenhacmo.

agrícola que dentro em Em "ºssº ",ºmª ª “º dº'
pouco asphixial'à º paiz? partido progressrsta do concelho,

N'nguem do governo; por— apresentamos ª sua ºSPºsª» _“

que nas eireumstencins af— "105 º Pªrª“?5 sentidºs Pªsª-

fliotivns que atravessamos mes.

não .nppareee uma só pro—

videncia legislntivn, umn

proposta sequer, tendente,

se não & salvar—nºs, no me-

nos a mostrar que alguem Trabalho dª Pescª
' . , !

Sº '"l'º'ºsfªª Pªlº poxo. Com fortuna varia trabalha- *

Arranjo se quem poder
. . ram as com tinhas de esca du-

-—e o signal da debandada P P
tame & semana.

que o governo dá.
E i nem lhe edil'à Não sahlp outro pescado,

n ng . . . P . além de peri/lgg, que agora se —

a responsabilidade por ls- . “ .
so A'menhã quietos em vende muito barata, aproveitan-

_, . «.*, - ., _ ' .

suas casos, os ministros doa ""-?; nossoslatradores pa

gnsarão das honras e con- rª ªsmª tªr tengª,“ ,

sidernções, 'inherentes aos SÓ "ª sem“ ª'“»_ª'“ S'ªnªl '

altos cargos que desempe— de luto pelo falleczmento do

nhnram,sem ninguem lhes nºª-ºº Prªiªmª— ªmÍt—ãº Sf- “'
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perguntar o que fizeram raes Polonia, as campanhas dei- “

em beneficio do povo, para xaram de trabalhar depois das 8

zer true às primeiras 'de—pelas.

E por ultimo, que se in'cias-

sem os preparativos para um

bazar.

Corn tac: elcmcnfos pode

contar-se definitivamente rcytli-

snln & idén dil a_ssncía-são; resta

sómente que os sympathic-'>s em—

preiiendcdnres mão esmureeatn

no caminho 'ncetado.

Não deix temos (ª emittir a

nossa opinião a rgpeito da: re-

lações da: çom'missfio com a ca-

mnra municipal, embora nos

não teste a' meriór dnvíJa de

tivos.

sente á Camara a perguntar o

quantitativo com que SUbªthve,

suas actas, porque lhe e' formal—

mente prohibf'do dar

tuigões, que não e—teinm directa—

beiros voluntarios. como não ti.

eu ou está direcunnente debaixo

da direcção da camara munici.

pai não pode dºesta receber sub-
i salvação do paiz. horas da manhã .

Entretanto augmentnrá

.!

que os 'membros da commissão ,

sabem de assumptos ndministrn- ,!

Embora & commiªsão se «pre-' i

a camara nada pode exarar nas .

qualquer ,

. . .; . . l

substdio & corporaçoes ou msn-  
mente debaixo de sua edminis— |

traqão.0ra « ªSSl'lCitlÇfIO d'os bom— "

 
Bem entendida essa manifcs- . sittio algum. E lllChln'?) que es—

 

 

Aitnunnios ende liutit. r . ,. . 50 reis

ito-petição. . . . . . . . . . 25 rei

Coutmnntmutus. portinha . . (30 to

Us srs. assignantes teem .; desconto de :s p.

tivesse, ainda assim a camera

não podia estabelecer o compro-

misso formal de dar ifoooõooo'

reis ou tu ii<,c omo é pensamen-

to" dt vercação, curando só tem

aucrorisação no seu ”orçamento

para dar este anao 5005000 reis,

se bem nos parece. «Tal com-

promisso seria p de' noite e sem

valor p)r dois fundamentos.Por

nLimo a'cmmra de forma ne-

nhuma Qe poderia obrigtr pum

com uma commissão ou associa-

gio, que não tem p>r emquanto

cxistençia ,lcgzil .

Contudo nem por isso 0 an-

xilio dafãunara será menos im-

portante,

Se a camara não pode dar

dinheiro. pode comprar mate-

rial na importancia do subsidio,

que os vereadores prometteram.

' bu em maior importancia. oque

ninguem lhe levará a mal, an-

tes louvarei, sempre que esteja

devid'tmente auctorisada.

Tem zt camera uma bomba

de incendios, que mandou re—

formar e que ficará em excellen—

tes condicçõcs. Com a verba au-

ctorisada comprará um carro de

miteriul, mangueiras, tanques,

cintos e ferramentas. Se a ver-

lªa votada chega para tudo isso.

bem está ; se não chega a com-

missão ajudará n compra forne-

cendo o resto que falta, com o

dinheiro já apurado tºa subscri-

pcão. Se a coininissão não pre-

cisa de auxiliar monetariamente

a camara, e o “dinheiro que tem

em seu poder chega para at at-

quisiçào d'uma bomba nov-acom—

pre-a e se não compre os obje-

ctos complementares dus SL'er—

ços dc incendios,que se tornem

mais urgentes como capacetes,

aguardando o tinal da subscrip—

cão e bailar-es.

Entretanto já a associação

pode ir prestando serviços em

caso de urgente necessid;tde,acu—

dindo a um incendio que se me—

nifeªte, mesmo antes de estar

completo o seu muerial.

Acudir aos proprietarios.pres-

tar servicos hum-.initarios. tal é

o fim dºt-ssa sympathica associa-

çio. Puísnatla inhibe de opres-

tar n'um curto preso de tempo,

porque se tiver. como tem bons

desci nso'rar-lhe-hao material .

Part 0 anno a camara obte-

[Li tic nuvo vcrbtt importante



Com destino a compra de ma-

teriat, por exemplo :: importan—

cia para ndqui'r uma bomba bô1r

e de syStema moderno: então

far—sedia & acquisicio e cample-

'ttrà o Seu subsidio. por uma

ªfó'mia-legal e rasoavel.

'Eis o que pensamos & res-

“peito da re<olucão da eomnis-

são. Podemos estar em erro ª

ser facultado á camara dar sub—

sidio pecuniario e compromet-

ter-se :: fornecel0 á “Commissão

provisório n'uma das suas actas:

pode isso ser legal. Estimamos

e então recolhemos as nossas ad-

verteneias.

E o nosso desejo que tudo *.

corra o melhor pos-sitel e que i

no mais curto ptaso possa a vil-

-la e o concelno ticar dotado com

'um grande melhoramento :: que

torrªr-jus e pelo qual 'são de lou-

tar os sympathicos membros da

“commissãox () seu director sr.

José Victorino-D.:mazio.

*_*—._.

No &COHUCHIO

ltis's'enms já que é absoluta.

mente necessario transformar

por completgo systhcma de ad—

ministração nitrnr'cipâ'l na parte

que diz respeito à receita.

Não se pode mais custear

nos futuros 'annos economicos

com a importante Verba clo“im'—

posto do real d'agua sobre o vi-

nho, porque o abuso, fundado

na falta e duvidas da legislação

do real d'agua 'camarario é tal.

que dentro em pouco os arre-

matantes pouco poderão colher

d'este imposto. 'Estamos aiii a“

ver o exemplo no corrente anno.

Só pagam os pobres que vão &

taberna cºmprar o vinho: os re-

*medeados de fortuna mandam |

vir o vinho por sua conta, dis- ,

tribuem—no em pequenas quan- i

tídades pelos visinhos que Se as— ,

sociam, e a respeito do paga-

mento do imposto,-nem sequer

 

FBhHETlm

D'HAW'TIIORNE“%

 

__.—

A FILHA

de

RÃPACCINI

(“T:aducçã'oi

Urge que alia transporrhr, tri:-

te. e o coracão eonsterttadu, os

limites d'este mundo; urge que

ella lave as suas ferida uºalgnma

fonte do paraizo, para esquecer

,seus pezares no esplendor da lm-

"impOStos, se a camara perde re-

TO Ovarense

se lembram de o pagar.

'Fódem dizer o que quizerem

aouelÍles que desciam abertamen-

te o descalabro das “finanças do

municipio, para depois apregoa:

beneâcios de outras administra-

ções. O facto é que se as teCei-

tas do municipio tic-crescem.; ésn

devido aos abuso—= que os ticos

comettem.

Portanto se não poder, nem

se deve restaurar esse imposto,

acabe-se com elle por uma vez.

para evitar injusdcas, tanto mais

tiagrantes, quanto sómente one-

ratn as clas<e< menos favºreci—

das da fortuna.

E se o imposto do real d'a-

gua sobre o vinho deve ser abo-

lido por injusto, tem de seguir o

o mesmo caminho o imposto so-

bre :: carne por ser um genero

de primeira necessidade.

Com a obolição d'estes dois

ceitas importantes, lucra o povo

e muito. pela concorrencia. que

a nossa praça fará tis praças dos

concelhos visinhos.

Se a carne e o vinho em

1

l

....,-Van....“— ..,v :

dos propria-tuti :. confintrrtcs e

de valor pt-"t eastaç?e—- ta'n-

bem contªr!-«ars, e .as<i'r—. obter

um capital ", r.: oro íuz'. rendi—

mento atrt'rlttr n::— ». t A para fa-

zer Face áS_tiCEZE'-'.7.a . tdi-ar:»:

tal se nos afigura ser o plano

mais rasoavel e mais economico.

E ne'n tão grandes 5 o aº de»

pezas concrlltias deste que :: c.!—

mara'ponha em execução :: pies»

ração de trabalho, que lhe dará

uma receita equivalente à do

rnrposto do real d'agua.

Ora essa contribuição é bem

mais egual, bem mais raºoavel

e justo do que a que actualmen—

te exiSte.

Por ella são todos aquellos

que teem fortuna chamados ao

trabalho do município, que o pó-

dem pagar ou fazer.

Esso prestação chega bem pa—

ra fazer face às despezas com ::

viação, :: outra chega bem para

mais do que asdespezas da con—

ta geral.”

Bem sabemos que ha-de cus—

tar a crear o capital pela ven-

da de bens: que essa venda se

Ovar embaratecer por via de ' não pode realistr d'um instante

não paoar apegado imposto mu— , para o outro, mas nada obsta ::

nicipal, com certesa o povo dos

concelhos visinhos preferirão fa-

zer em nosso concelho as suas

comprar do que na sua propria

terra, onde os impostos tornam

o genero mais caro.

Não é de pequena importan-

cia este fundamento. que se deu

vc ter em muita conta para o*

futuro da nossa terra,

que se comece no mais curto

preso de tempo a pôr em exe—

cuçâo 'e que para cobrir os pri-

meiros dty'icíls se lance mão da

malta municipal.

——__*__.__.

: Apontamentos da carteira

.-.,...

Partir-am para Lisboa, onde '

rão trabalhar nos Concertos das

fragatas, no estaleiro da viuvª

Wiii—iOS DÃ

Em 17 do mez proxi-

mo passado, fomos sit:pt6-

hendidos pela visrttt do

Ex.mº sr. tomruissar-io do

tamente com 0 Ex.“ªº sr.

ugt'onomo do distr'ictwo po—

lioi.as, ato., protedeu o um

rigoroso extltme nos nos-

sos armazens, i ando a-

mostras de todos os vi-

nhos existentes (aglmm

centenas de pipas), sendo em

seguida lacradas todas as

vasilhas e remettendo as

ditas amnstas pn'.:: (itabo—

mtuu'o da Fswalrsacao dos w-

nhus e azeites em lisboa, afim

de se averiguar se entre

elles existiam alguns t'ai-

sllieados. ou adulterados.

Analysados todos esses

ivinl'ros, verilitrou——se serem

todos puros e genuínos

como provamos pelo doou-

mento respectivo no a

(Direcção Geral dos

agricolas nos passou,o qual

temos em nosso podere á

disposição de toda e qualquer

 

Casamento

Quinta feira pela manhã con-

poli:ra de Vizeu, que jun-'

wicos .

 

BDMMUNICAEDO
W

BEIRA ALTA

Armazens de Canoas

de Senhorim

pessoa que que"a dar-oras a ht.7:-

m da sua visita aos nossos mº-

magma.

Ctemos (e se tal dize-

mos alguns dados temos)

que estasutptezzt ioi tie-

tida tt cobarde e menos

verdadeira denuncia (l'al—

guns inimigos nossos,que

de ha muito nos andam

fazendo umaguerra surtiram“

cobarde e vii, .

Se assrrn é, so temosa

agradecer-lhes o bom ser—

viço que (apesar das suas

mais Intenções) p|eqtm:] “1

à nOSSa firma social, dan-

do oooasião a um formal

e oiiieinl desmentido (:. fut-

sn (ltffêtl'llHçãº levantaria

contra :: nossa casa com-

inercial.

Cannas de Senhorim,

1 de Maio de 1896.

ôoaquim eªdelino :Mar—

ques & Tilhas, '

(Segue-se o reconheci-

mento)

 

ex.“ familia e a ex.” esposa do

sr. dr. Ildefonso Marques Mano

e de Lisboa osr. Francisc0 Coe- '

Guedes no Barreiro, os nossos:

amigosíSebastião Ribeiro e [*rau—

cisco Gomes da Silva, i

Saude e felicidades.

 

Jà dissemos tambem como

se poderia obter a receita sutli—i

: ' ' m- .corciaram-se na estreia matriz | lro do Esptnio Santol ex lãs

dt nossa villa, () nosso amigo pos:: e o sr. ose Coe ho do s—

sr. dr. Francisco Ferreirª d'A pirita Sªmº'

' lie is d'um co 0 i'd na emrattio, secretario da camara mu- | Pº ,º ' g

, recuava,

'ciente para equilibrar o orça-  mento.

Abolir uma sem crear outra

seria um erro perigosíssimo e a

causa da ruína do municipio.

Vender bens municipaes que

todos osannos estão diminuindo

darea pelas tomadias constantes

“

"'n .

 

como sempre. diante

||elle, mas dªesla Vez por um ou-

“tro motitb, querida Beatriz, &

nossa sorte ainda não é tão de—

sesperada. Olha! tenho aqui um

remedio poderoso e dºrmia em:»-

_ eia qtrasi divina, segundo rn:: cet-

tit'nou um sabio medico. E com—

posto dos ingredientes mais op-

postos àquelles por cuio inter—

medio o teu terrivel pao acarre—

tou esta desgraça sobre ti e s:-

hre mim. E' uma dis-title:,”a! de

nervos salutares. Bebamos os dois,

para nos purificar do veneno que

anda em nós.'

=Oh! dame e<se remedio,

da--mo ! disse Beatriz, estendendo

a mão para receber o pequeno

frasco de prata que Gimanni actr-

bava de tirar do seio. E act—res—

centou tiummtom especial: Eu

vou beber... ,,tu espera ore-

sultrdot '

Lev-iu aos labios o antídoto

de Bagliooi. No mesmo instante
mortalidade. E' ahi Que itàreen-

contrar u felrtrdade.

Mas Grmarnti não o sabia.

uQuurida Beatriz, tlisse elle, '

:cercando--se, ernquauto que ella

ltapaccini apparecia no limiar da

mar—se, o pallido amante da sci-

eucia olhou com um a: de trium— « . utra gente,

mcipal deste conceh) com a,
casa do sr. Valente os noivos

Nº domingo Pªºªªdº deu ª filha mais velha do nosso amigo partiram no comboyo dª uma
luz uma creanca, com fliz exi—

to. :: dedicada esposa do nosso

amigo Francisco Lopes da Silva

que se encontra actualmente na

cidade do Pará.

Parabens.
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nho este par encantador: dir--se—

hia um artista que, depois ri: |ta-

ver passado :: titia :: fazer um

quadro ott trrn grupo de estatuas,

esta emfim orgulhoso do exito.

DoICVe-se... o seu amado corpo

soergueu—so. .. estendeu a mão str-:

bre os dois jovens, com o gosto

dum pao que implora a betrcâo

do ceu para os seus filhos. Mas

essa mão era a mesma que lan-

cara “o veneno no rio das suas

vidas! Giovanni tremeu, Beatriz

sobresaltou-se couvnlsivamente (:

apertou :: mão no coracão.

—Mitrha [ilha, disse Rapac—

cini, ia não às SÓSthfl Stlbl'e :: ter—

ra! Colhe uma das preciosas tio-

res dªesta planta, tua irmã, e sup—

plica ao teu noivo que & uso,

por teu amor. Agora ja lhe não

faramal. A minha sciencia e ::

sympallria que entre ambos exis—

to tiveram como resultado ele“

vental-o ao de cima do commum

dos homens, como tu,:filha, que

eorrstitues (; meuorgullro :: o meu
porta. Dirigiu-selcntamente para triumplto, estas acima do com-
:: fonte de marmore. Ao approxi- rrrurn das mulheres. Pmsigam,

pois o seu carnitthl em meio da

adorandc--se um ao

sr. Manoel Valente d'Almeida

Junior, abastado negociante de

nossa praça.

Para assistir ao casamento

vieram d'Aveiro 'osr. dr. Alva—

hora da tarde para Braga.

Aos symphatizos noivos dese-

, iamos mil venturas.

—————*—-—

Raeeamento

Succumbiu na freguczia de

ro Coutinho d' Almeida Ega e Arada, com 73 annos de idade,

aª.—'—_______. _ __.4

outro, :: terriveis para todos

aqrtellcs de quem se approxima-

tem l

=Wsu pao, disse Beatriz em

fraca vaz, comprimindo sempre .:

mão sobre:: atração, para que in—

lligiria a sua filha esta Surtº tão

rmseravet ?

—— Misoravel.' repetiu' Rapa:-

t'ini. Qte está::amenina :! dÍZer,

pobre doidivana? Pois tu pensas

que seja um coisa mista-eval :)

possuir dons maravilhosos contra

que so despedaçatiam :; força e

o poder do mais poderoso inimi-

go? MiseraVel, quando tu podes,

com um sopro, lazer atrccumbir

o mais robusto. Mtseravel. o ser

tão temeroso quão bella! Prefe—

.ririas então o não passar dºuma

fraca mulher. erpnsta : todos os

ultrages :: incapaz de se vingar?

— Desejar-ia ser amada e não

temida, murmurou Beatriz aba—

tendo-se sobre si propria. Pouco

importa agora, pee; porque me

tutto para as regiões onde o mal

que me to: ou por misturar-tom

:: meu aerógrssará como um so—

nho... Como o perfume d'estas

notes venenosas, que não mais.

&&

inliccionarâ o meu halito entre as

eltiureseentrias do Eden . . Adeus,

Giovanni! as tuas palavras de

* rumor são como chumbo tro mºrt *

coração; mas hão cahir tambem

quando eu ascender. Oh! não

haveria, desde o primeiro ittstan— -

te, triais peçpnlta na tua naturi-

za do que na minha?

Do mesmo modo que o vene—

no havia dado a vida e Beatriz,

:) antídoto poderoso lhe fola mur-

te, com tal traça a arte de Rapnt-

eini soubera trabalhar a materia

perecível. Assim morreu, aos

pés de seu pne e de Giovanni, po-

bre victima do genio do homem,

da natureza contrariada (: dri fa—

talidade que acompanha todos os

esforços de uma sabedoria per-

versa.

N'este instante, o professor

Baglioni espreitar: pela janella da

Giotauni, e, o'um tom de trium—

pho mesclado de horror, gritou

ao sabio fulminado:

—- Rapaecini! Rapacrini! &

então esse o resultado definitivo «

da sua experiencia ?

”It'im.



o sr. João Fernandes. sogro do ,

nosso amigo sr. Jeronymo Al-

ves Ferre'u a Lopes.

A toda a familia enlutada os

nomes sentidos pez—imes.

——*—.——_

In:-to na rua

Hontem. por volta das 3 ho—

ras da tarde, vindo da cosa do

Furadouro uma pobre pescadei-

ra. chamada a Suecca, sentiu as

dôrcs da maternidade no largo

dos Campos. e ali se encostou

até que a entidade d'algumas

pessoas a levaram para uma cu-

sa proxima afim de ali lhe serem

prestados os soccorros de qUe

tanto carecia,

——_-..——-_.

Por volta das 2' horas da

tarde, de homem, vindo uma

junta de bois conduzindo, do

lado .da Marinha, um carro de

junco, um dos bois foi accomet—I

ti-in por uma dôr, occasionadn;

"pelo cansaço, prostando-se nof

largo dos l.:ampos. onde passoul

a tarde em contínuos sofl'rimenn

tos.

Os bois são do lavrador Jo-

sé Valente, de-Guilhovae, d'esta

Vili.

 

Parece não haver meio de,[

salvar o pobre animal. ,

I

' ""º"" '.

o tempo ,

. l

Parece que acabou o periodo

da terrivel estiagem. . —

Homem de tarde começou a

chover.

Se bem que a chuva fosse.

em pequena quantidade,=contudo '

jai animou, um pouco os. nossos

lavradores.

O povo tem feito todos os

' dias preces a pedir—Chuva.

 

_,.___*—-———-._.

.ª'ubseripçío a favor da Asso—

ciação dos bombeiros volunta-

rrz'oe d“esta villa:

Transporte... 65300

?Semeão da Fonseca Bonito zoo

Summa . . 65500

___.— .—*—————- -- .

Dizem d'Albergaria.que uma

senhora, creme nas pantomimas

d'um figurão, que se dizia ho-

mem de virtude, o chamou a

sua casa para lhe fazer umas re-

sas. O pantomineiros, depois de

muitas voltas, conseguiu que ella

que tinha fama-de ser rica. A

ingenua caiu na trapaça e o mel-

ro por tres vezes foi a casa bus—

car coisas para o abençoamento

e multiplicação da nussa.

Da ultima não voltou, o que

fezdesconíiar 'a crente. que. in-

do verificar o Cofre, deu por fal-

ta da bagatella de 15 contos de

reis em ouro.

Até agora, que se saiba. não

foi preso.

——————*————

A guerra de Cuba

Consta que as partidas que

scacham sob as ordens de Zayas,

Cayito Alvarez e Vasques entra—

ram na noite de 6 em Esperan-

ça. saqueando e ineendiando 26

dos melhores edíticios situados

no centro d'aquella povoação. A

guarnição, composta de Go solda—

  

lhe mostrasse o dinheiro. visto pois dº meio diª? Mdºª'ªº "ªê“

dr s do regimento de Luzon, de:-'

fen'dendoãse nos fortius, sem que

sol'fresse baixa alguma. A ag-

gressão selvagem dos rebeldes

causou vicrimas, ficando feridas.

gravemente varias creancas e

mulheres. O parocho auxiliado

por alguns moradores defendeu-

se dos separatistas, que tenta-

ram penetrar no templo e pro-

fanal-oEste sacerdote e os seus

sequazes bateram-se com admi-

ravel heroísmo. Os rebeldes ti-

veram 7 baixas e entre ellas a

do cabecilha Vasquez Dos for—

tins os Soldados-de Luzon ma-

taram e feriram muitos insur-

rectos. Quando se retiraremos

separatistas deixaram na povoa-

ção varios feridos, que foram cu-

rados na pharmacia da. localida—

de Dois d'esses falleceram no

acto de serem pensados. O ge-

neral Bazán veiu logo de Cien-

fuegos para Esperança, afim de

reforçar a guarnição.

Logo que chegou foi procu-

rar () parocho e no meio da pra-

ca, que estava cheia de soldados

e p-iisanos, abraçou-o com gran-

de elfusão e felicitou-o com pala-

vr 's enthusiaSticas, dizendo-lhe:

«Estes são os soldados de Chris-

to. que combatem até morrer

por Deus e pela patria».

— Uma partida insurrecta

deteve um comboyo, que anda

va em serviço de reparações,

proximo do engenho de Las

Canas. Incendiaram todos os

wagons e levaram presos os em—

pregados.

-— De Esperanca veiu a San—

ta Clara o general Bazán com

os seus ajudantes. A presenca

do general e as energicas medi-

das que tomou, modificaram fa-

voraVelmente o desalento que se

observam.

——+——

A eetlngem

Diz o «Diario do 'Alemtejo,

de Evora:

Toda a tarde de quinta-rei"

ra se conservou nu'blada, amor

çaudo trovoada e chuva, cahiudof

apenas, algumas gotas d'agua, e

ouvindo-se longínquos trovões. As

notícias que recebemusde varios

ponte do districto e da provin-

cia são que, n'alguns, choveu em

mais ou menus abundaucia. mas

não em quantidade sumriente pa-

ra fazer desapparecer 0 mai can-

sada nela estiagem.

Nem a chava,por muito abun-

dante que seja. pode jà salvar as

searas temporais de trigo, de (:o--

vadas e'de favas.

De Agueda:

Na quinta—feira 7, pouco de—

ar nnsrenle e estalar-am alguns

trovões. Pouca rhuva caiu. Breve,

& atltm05pliera ficou límpida.

De Villa Viçosa:

Além da estiagem, veio este

anno às vinhas a praga do pulgão

e sua lagarta, o que obriga a des-

pezas extraordinaria No entau-

lo & esperançosa : novidade «da

uva, assim como da azeitona e

de outros fructus.

 

Ao Senhor dos Passos

ORÉÃO

Senhor dos Passos da minha

, (Terra,

Coração de oito de Redemptor!

Olha as ovelhas que vem da serra,

Que vem da serra.

Pedir pasmgens ao seu Pastor. ..

l

l Traz o meu homem ao bom ea—

i (minho. . .

j Senhor dos Passos

0 Ovarense

()lhaas ovelhas...l€utre ellis » ehh—» '

Mendigo edoente. pedir porte.,

Beijar o sangue do Santo Leuho,

Entre ellas venho

Desviar as contas das orações .

Tunica roxa de côr magoada,

tlom mil violetas no seu violal;

Corda de espartos enrodilhada,

Mão espalmada.

Concha de beuçães angelical.

Venho de longe. trago uma véla

Da minha altura, por devoção;

Quero enfeital-z-t, quero acendel-a

Lá na capella,

Nas brazas vivas do "coração!

E a toda a gente do teu cortejo, '

Noivas. Esgosas e Na'noradas,

O' Bom Velhinho,dá-lhes o beijo.

Dá,—lhes o beijo .

Das tuas bençãos immaculadas!

l Dizem as News:—«Senhor dos

(Passos,

Guarda 0 meu Noivo que. anda

(no mar

Cinge-lhe a vêla Com teus abraços,

Senhor dos Passos,

Guia-lhe o barco. do teu altar!»

, E às lindas Noivas que vão re-

, ( zando

Todas em coro na procissão,

O Bom Velhinho lhes vae dei—

(tando,

j Lhes vae deitando ,

Bençãos e flores por sua mão...

 

Diz uma Esposaz—«Senhor dos

(Passos

Fecha-lhe a bocca, corta—lhe os

(braços,

Tira-o do jogo, tira—o do vinho!»

E a triste Esposa que assim se

(chora,

Filhos an collo. sem ter um pão,

0 Bom Velhinho logo a melhora,

. Logo a melhora

Co'uma caricia da sua mão...

A Namorada : —— « Senhor dos

(Passos,

Andam rapazes à minha beira.

Pedindo beijos, roubando “abra-

(çºs

Senhor dos Passos,

Orvalha as Hores da laranjeira!»

E às namoradas,de loira trança,

Que vão de luto no seu trajar.

0 730171 "Uelhinha dri—lhes espº-

(rança,

Dá—lhes esperanca,

Co'a simples vista do seu olhar.. .

*

As Mãesamicfas correm dos lares

Trazendo velas ao bom“ Jesus:

Andam seus filhos,:ilém dos mares

Nas longas terras de Santa Cruz .

Um Pae velhinhodecans nevadas

(”om doces queixas no seu rezar,

Implora a Christo, de mãos cru—

- (zadas

Lhe livre o filho de militar..,

E todo o rancho dos bons devotos

Lá vae de joelhos na procissão;

Lá vae de rastos, fazendo votos,

Beijando o chão...

&

Senhor dos Passos da minha

(Terra.

Coração de oiro de Redemptor!

Guarda as ovelhas que vem da

(serra.

Que vem da serra,

Pedir pastagens ao seu Pastor...

(De Sol posto)

A. Portella“

(
i

i

   
::.-«Praias

' * ”Erin—.) J-tc'i.

Anna Go nes dos S mtos Lo-

pes e seu esposo Jeronymo Al—

ves Ferreira Lopez, vee por

este meio, itaim-possibilidade de

o fazerem pessoalmente, agra-

decer a todrs as pessioas que os

cumprimentaram. tanto na fre-

guezia de Arado, como na sua

cam da travussa das Ribau, pelo

fallecimeuto de seu chorado pac

e sogrnioiin Fernandes. protes-

tando & [0d)S a sua eterna gru-

tidão.

Ovar, 7 de maio de t895.

+—

AGRADECIMENTO

Jeronimo Alves Ferreira, es—

posa, filhos e patentes, veem

por este meio, na imPOSSÍbllidªr

de de o fazerem peªsoalmenre,

como desejavam, agradecer mui-

to reconhecidos a todos os cava—

lieiros que se dignzuam acom-

panhei—os na sua crocante dor,

durante as horas angustiosas

que se seguiram npoz a noticia

do inesperado passamento de

ceu sempre chorado filho, irmão.

sobrinho“ e primo Manoel Xl-

I'ES Ferreira. iªiiCCidD :'D dia 27

d.» passado mez na cidaie do

Rio de Janeiro. testemun'iando

a todos a sua inolvtdavel gra—

lidão.

Ovar, 30 de abril de 1896.

._.—.___.

AGRADECIMESITO

0.»— abaixo assignados,

filhos, genros e primo?; da

folia.-titia Marin limilin da

Hora Campos, da Ribeiro,

na. diliivºuldctde de agrade—

cerem pessoalmente n to—

das as pessnas'que os eum-

prímentaram por oozasião ,

do seu fnlleeimento e a

acompanharam a sua ulti-

mu morada, veem por este

meio patentear-lhes o seu

eterno reconhecimento.

Over, 30 de abrd de 1896.

João Ferreira de Freitas, nu-

zente.

Joanna Emilia Ferreira Al—

ves. '

Maria do Ceu Ferreira Frei-

tas Arada “5 '

Maria José Ferreira Correia'

Maria Ferreira Freitas e

Silva.

José Alves Correia.

João da Graça Correia.

Manoel Rodrigues '.da Silva

Junior. .

Manoel ,Fernanges Arada e

Costa. -- '

Manoei dºOliveira Folha.

Maria Emilia dalesus Folha.

  

Regulamento do recruta

mento mllltar

Já se acha á venda esta edi.

cão, contendo a lei de 27 de .se-

tembro ultimo e o regulamento

respectivo. approvado por de—

creto de 26 de dezembro de 1895.

Esta edição é a unica completa.

por que é a unica que teu“. a

lei e o regulamento; e' a. unica

que contém o reporter-io, facili-

tando sobremaneira a consulta,e

é a unica que, além d'estas' leis,

comprehende tambem a divisão

administrativa, segundo os de-

cretos do nono passado.

Pedidos á ªBiz'rliolheca “Popu—

lar de legislação. rua da Ata-

iayzt, 183, l.“ Lisboa—Preço zoo

reis

Em Ovar vende-se no esta-

belecimento do sr. Silva Cer-

veira“, Praça.

-..___——Mf

ini-Mal. DAS SENHOR/is

' - .: , j izal mt paiz dedicado . .»—

unmuu & por ellas eslieeialuu-nw

«triuluwadu, (' qual Solitiª, com a

maxinm rugulmidade, todos os

dia—' lã e (in—' da mm.

O (uma! das Senhoras e ao

mesmu tempo a [tabu.-ação mais

'llaruln: se se atlender a atualidade

a quantidade Lil' materia que Cotil-

purta, esrtrá illustradtt,pulliean—

do um tudo.—' os numeros magnifi-

ros re!ratus oiii lphuto-grawuru

al't'n'a «gravuras de figurinos, tinha-

t-w, «==-º.
“._-—___. ___—,ª

— EtiiliiililClUS

 

rafinha senhora

Sei das causas. Queira V.

Etnª, em vista disso, fazer

aquillo que me mandou pergun-

tar. na ultima carta, se srm ou
- . 4

nao eu queria que se hzesse.

Leonor. ?

j—T'Att—r—tilttcio _

Lenha da matta em quantidade

Tem 0 Folha para vender

Taboado-s, trarei; sem igualdade

De preços a quem quizer.

Vende barato. podem crer,

Madeiras boas como riga,

E se duvidam e ir ver

Que o gosto comprar obriga.

Ovar, 1—5=oti.

0. Folha.

V ENUA UE (JAZA

Vende-se uma caza terrea

com quintal, sita na rua da Mot-

ta, d'esta villa. '

Quem a pretender comprar

dirija-se a Maria do Villa, na

rua das Figueiras.

. Em Ovar
Vende-se um lindo cbalet, li-

vre e allodial na rua das Figuei—

*| ras, sendo a melhor rua da vil-

a la. Tem bons commodos e lin-

, das visras; é toda esmcada e com

muita. luz. Tem quintal, poço e

mais pertencas.

l'araltractar na rua da Pra-

ca, n.*1 55. Caetano Farraia.

 

 

   
de carne

Unico legalmente auetorísauu

pelo governo, e pela junta de

saude publica du Portugal, donu-

memns legalisndos pelo com-u

geral dn imperio dn Brazil. E'

muito util na cnnvaleseeuça de

todas as doenças; augirmnta cun—

sideravelmeute as fin-ças aos ii:—

dividuus debilitados, e exercita. u

appetitn de um modo extraordi

uarimlitn calice d'estc tinho, re-

pr º'ªlttil um hom'bife. Acha-se

a nas principaes viraram

“e?“ "Ir?"

JRMES

& FER-

l RUGINOSA "A I'IIARMACIA

, rnANuu

] Rimunhecirla como precioso 'ali—

1

l

( Vinho nutritivo

lº.-i RI N H A PINTOR A |.

manto reparador «: excullentu tu—

umn reeuitstituiute. esta farinha,

a unica lugahunntn auctnrisada e

prix'ilegiada um Pºrtugal, onde é

de uso quasi geral ha muitos :m-

qos, apphca-se ttotlt o mais reen-

uheeirln provo-itu em pessoas lle—

i bei:, idosas, nas que padecem.

 

..



O Ovarense

 

TYPoGnAPHLt

DO

  

%“2, rua dos Ferradores, lªw

' “ªmazona——

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente & alte typo—

graphicna onde serão exeeulados com primor e aceio, taes como:

Diplomas, letras de cambio, map,):s fzcturas, livros, jomaes rotulos

ara phaimamas participações de casamento, programmas, circulares, fa»

eiura, recibos, etc., etc.

___—=ª%___,_

Tom & venda o Codigo de posturas municipaes do concelho de Ovar con-
tendo o novo addlclonamento, preço 800 reis ,

Bllhetes de visita. cada cento. a 300, 840 e 800 uteis.

Do luto, cada cento, a 400 e 500 rele.

EDITUBES—BELEM & G.'——LlSBUA

()SELVAGEM

predileção de Emilio Riehebourg — versão de Lorjó Tavares

 

Esta obi-,a uma das que maior nome deram ao seu anotei, e que leve um exito extra-

' nrdiualio na França que lê. desenrola episodios entetnecedorea. seems empolgantes e situações

altamente dramaticas qua mantuem o leitoi numa constante anciedade, pelo seu interesse cres-

eenle. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeiros capitulos d'este SDllE'lliO trabalho

para se levelai & pena de Emilio Richelinnig, o inspiiailn auctor da «Mulher Fatal», . A

Martyr» «A l'tllll). Miltlilan. «O Marido», «A Espn a.» «A Viuva Mi Ilionai'.ia» «A Avó» e

de tantos outros ioinancesile sensação. «O Si.!ragem» tete um tal exito de leitor:“ que hoje 59

acha tiaduziilo em todas as linguas cultas.

Brinde : todos os assignantes, uma estampa de granilelnrmatn representando

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

Cnndirtções da assignatura=Saliirá em cadernetas semanas de

Cada volume brochado 450 reis, pagos no acto da entrega.

Asslgna—se em Lisboa, Riia do Marechal Saldanha, 26.

- --.. ». .a. .

4 folhas e l estampa. 50 reis.

.eiª-“Sf .'J.5»'&""Lf5.i & «qu.... W..-, «M.,»...— “
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vigor do cabello de Ayer

—lmpnde que ocalmllu se to:—

no branco e restwiuri mcabel-

lo grisalhn & sua tit li laile :

lormnsnra.

l'ettora' de cereja do

Aycan—=º remedio mais se-

gnrn que ha para cura fla tos-

se. bronchite, asthma e tuber—

( calos pulmonares.

Extracto composto

de Balsapm-Iiha do Ayer—Para purificar ii.-angueJimpar o

corpo e crua radical das esc-refilas

0 remedlo de Ayer contra sezões ==Felnes ínlermutªntes

: bilosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sairem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

' Pllulus cathartioas de Ayer-=O melhor purgativu suave

inteiramente vegetal.

TONICO GREENTAL

MARCA (CASSELS.

qu-lsltn preparação para afora-oscar o cabello

Ertirpa todas as afegã.—s do CI'JIXEO, Inn); : per/lima a cabeça

A GUA FLORIDA

MARCA .CASSELS.

Perfume delicioso para o lenço,

o toueador e o banho

SABONETES Lªi-E GLYCERINA
MARCA «(IASSELSo

Muito “grandes. —-—- Qualidade superior

A” venda ein todas as drogarias & lojas de perfumà

rias. '

 

«.

_
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PREÇOS manos

VermifugoileB.L.Fahnestock

E o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem () reme—

dio não faca o elfeito quando o doente tenha lombrigas e seguir

exactamente as mstruccões.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CA S

bl'LS=Amaciam a pellc e são da melhor qualidade., por precos

baratissimos. Deposito geral: James Cassets e C*, Rua do Monsi-

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Desinteetaute e purlncante de JEIE!

para desinlcctu casas e latrinas; tambem é execllonte para tirar

cultura ou nndnas de roupa. limpar motores e cura feridas.

Vendese em todos as ptincípaes pharmacias edrogarias—Preçn

 

 

l
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ROMA
'A obra mais recente do grande

escriptov france;

EMlLE ZOLA

Traduzida por Castro Soin-

,menhn. l')“ publicada em fascícu—

lies semanaes de 80 paginas de

impressão. pelo preço do I00

reis para Lisboa, e de no reis

para : provincia.

“ Pedidos de assignaturas aos

 

. editores Guillaril, Aillaurl & C.,ª

rua Aurea, ºiª, l—Li—lioa.

Aventuras de nnnha

vida

Historia dos ultimos m annos

do governo francez,

contendo a relação dos factos que

o auctor proscnoeou. por

HENRI ROCHEFORT

Traducção de C. de Castro

lSoromanlm.—A obra é publicada

Sédeda Redacção, Administraçãoe Typographia Rua dos Fer—

radorcs, 1 1-——-0XAR.

' da em fascículos semanaes de 80

pªginas, pelo preço da 100 reis

para Lisboa e de 120 reis para

a província.

Pedidos de assignatura aos

editores Guillard, Aillaud & C.'

ruaânrea, 242, 1—Lisboa.

Jornal de Viagens

   

 

E aventuras de terra e mar

Annael gengraniiioos de

portugal

Descobertas portuguezae—zA In-

dia.

Condioções da assignatura

Porto, trimestre . . 150

Provincia, trimestre. .800

Açores e Madeira, se-

mestre. . . . . 46800

Ultramar, anno . . . 46500 -

Brazil. moeda forte

anno ..... 65000

Numero avulso . . . 60

Toda a correspºndencia deve

ser dirigida a Deolindn de Cretro,

rua dasTaypasit)—Porto.

 


